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RESUMO: Este texto relata uma pesquisa realizada com professores da Educação Básica da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias que participam do projeto de extensão Ciclos Formativos no Ensino de Ciências realizado na UFFS/Campus Cerro Largo no decorrer do ano de 2014. Buscamos identificar os estilos de pensamento dos professores quanto a importância da pesquisa em sala de aula e a forma como ela é efetivada no espaço escolar, usando como referência os estudos epistemológicos de Ludwik Fleck (2010). Para tanto, realizamos um questionário semi-estruturado, bem como o levantamento das discussões realizadas acerca do educar pela pesquisa através das degravações de encontros dos anos anteriores. Compreendemos que tal discussão permite reconhecermos a constituição docente como processo formativo que ocorre na interação com o outro, sendo assim constatamos que os professores participantes identificam a importância do processo de pesquisa considerando que possibilita a construção do conhecimento pelo aluno. 
Palavras Chaves: Educar pela Pesquisa, Epistemologia fleckiana, Coletivo de pensamento.
1 INTRODUÇÃO 
A formação continuada de professores tem sido tema central de pesquisas e estudos no Brasil, pois a qualificação do processo de ensino possui como aspecto principal a busca constante em compreender a forma como os professores aprendem para daí elaborar estratégias que venham a contribuir com a forma com que ensinam. Nesse contexto, emerge um particular interesse em reconhecer as concepções dos professores com relação ao processo de pesquisar em sala de aula.
No Brasil, reconhecemos um avanço significativo na inserção da pesquisa em sala de aula na educação básica e entre os autores que mais disseminam essa perspectiva encontramos Pedro Demo, o qual busca promover a indissociabilidade entre ensino e pesquisa, e o caráter formador da atividade de pesquisa (DEMO, 1991; 1996; 2011).

Com esse propósito buscamos desencadear reflexões epistemológicas acerca da constituição de coletivos de pensamento em processo de formação continuada de professores. Nessa perspectiva compreendemos que olhar para a formação de professores com as categorias de estilos de pensamento e coletivos de pensamento possibilita promovermos um diálogo com a epistemologia fleckiana, através da qual compreendemos um processo de evolução do pensamento com enfoque sociocultural.
Nesse processo, cabe ressaltar que o pensamento é reconhecido como uma atividade social, pois pensar é uma atividade genuinamente coletiva e que pressupõe troca, sendo assim compreendemos que o estilo de pensamento, não tem caráter individual ele sempre é comum entre dois ou mais sujeitos, pois nasce e tem sentido num coletivo de pensamento (FLECK, 2010, p. 81), em que é compartilhado, e é nesse contexto que se desenvolve, se dissemina e se transforma. O coletivo de pensamento constitui-se como uma “comunidade de indivíduos que compartilham práticas, concepções, tradições e normas” (LEITE; FERRARI; DELIZOICOV, 2001).
No que diz respeito a formação de professores da área de Ciências da Natureza muitos estudos, dos quais compartilhamos,  têm se preocupado em promover efetivos momentos de reflexão sobre a prática, ou seja, momentos em que o professor analise sua prática, reflita e reconstrua sua ação docente, pois conforme Schön “o desenvolvimento de um ensino prático reflexivo pode somar-se a novas formas de pesquisa sobre a prática e de educação para essa prática, para criar um momento de ímpeto próprio, ou mesmo algo que se transmita por contágio” (SCHÖN, 2000, p. 250).

Esse é um movimento de formação que permite dar voz aos professores, reconhecendo conforme Maldaner, 2003, p. 22, a importância de “dar voz aos que fazem a educação por seu trabalho, os professores, e permitir, assim, a sua qualificação e profissionalização”. Para que esses momentos ocorram se faz necessário a constituição de coletivos de sujeitos que interajam e, acima de tudo, que permitam essa reconstrução contínua da sua prática pedagógica.

A pesquisa aqui apresentada trata de um estudo realizado com professores da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias que participam dos encontros do projeto de extensão denominado Ciclos Formativos em Ensino de Ciências da Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Cerro Largo. Cabe destacar que o projeto dos Ciclos Formativos trata-se de uma atividade de extensão promovida pelo GEPECIEM
, na qual buscamos o compartilhamento de ideias e reflexões sob a perspectiva da investigação-ação com enfoque emancipatório (CARR e KEMMIS, 1988). 

Os encontros do projeto ocorrem desde 2010 e os participantes são professores de Química, Física e Biologia da rede pública do município de Cerro Largo/RS e da região, licenciandos e professores da universidade, formando o que denominamos de tríade formativa. 
Nesse contexto, buscamos analisar os diferentes estilos de pensamento dos professores acerca do educar pela pesquisa a fim de compreender a constituição de um coletivo de pensamento em processo de formação compartilhada, pois de acordo com Delizoicov (2007, p.87):
Poderíamos interpretar que nós fomos abrindo mão dos nossos estilos iniciais. Não teríamos mais somente o estilo de pensamento dos biólogos, dos físicos e dos químicos, para balizar as nossas pesquisas. Mas também não somente os da Educação. Nessa convivência que vai existindo, a gente pode criar um outro estilo de pensamento, ou vários outros estilos de pensamento que são compartilhados.
Sendo assim, reconhecemos o potencial do diálogo formativo em processo de formação de professores, pois é neste espaço que ocorrem trocas de experiências e diálogos que se complementam nas estratégias para qualificar o processo de ensino. A constituição de coletivos de pensamento se torna efetiva, pois os conhecimentos “circulam no interior da comunidade, são forjados, transformados, reforçados ou enfraquecidos, influenciam outros conhecimentos, elaboram conceitos, concepções e hábitos de pensamento” (FLECK, 2010, p. 79).

2 METODOLOGIA
Os encontros dos Ciclos Formativos buscam promover a formação compartilhada na área de Ciências da Natureza a partir da apresentação de diversos temas, sendo um deles o Educar pela pesquisa (DEMO, 2011). Muitas vezes, percebemos que o professor da educação básica apresenta resistência em aceitar o que é proposto nos encontros de formação, pois demonstra-se indiferente aos compartilhamentos solicitados não apresentando aspectos da prática em sala de aula para o grupo. Porém, com o passar dos anos reconhecemos o efetivo trabalho de formação desencadeado pelo projeto, pois aos poucos os professores vão se disponibilizando a realizar escritas e discussões orais de temas diversos relacionados à prática pedagógica.

No decorrer dos anos 2010, 2011 e 2012 o projeto ocorreu de forma interdisciplinar, ou seja, proporcionava momentos coletivos de formação com professores de Química, Física e Biologia no mesmo espaço, contemplando um público de aproximadamente oitenta sujeitos. No ano de 2013 e 2014 o projeto foi subdividido em três subprojetos correspondentes a cada componente curricular, tendo em vista a demanda de espaço físico, bem como a solicitação feita pelos próprios professores da educação básica, os quais estavam buscando retomar especificidades da área.
Cabe destacar, que os grupos apresentam como característica a permanência de um público fiel ao longo dos anos, o que demarca o interesse em buscar a constituição do coletivo de pensamento. Na formação de cada subprojeto reconhecemos a presença de professores que participam dos encontros desde 2010, o que perfazem a maioria dos grupos de trabalho. Ao longo dos anos de realização do projeto, alguns professores foram se agregando ao coletivo formado o que ia determinando a constituição de um coletivo comprometido com as atividades de escrita e reflexão da prática em sala de aula. 
No ano de 2014 tivemos no subprojeto de Biologia cerca de 50 sujeitos participantes, no subprojeto de Química e de Física participaram dos encontros cerca de 20 sujeitos em cada.
Para o recorte aqui apresentado destacamos o tema da importância da pesquisa em sala de aula, para o qual foi feito um levantamento das atividades realizadas ao longo dos anos em que o projeto estava em andamento. Esta primeira etapa da pesquisa ocorreu a partir de um estudo nos relatórios anuais de execução do projeto, nos quais procuramos identificar o tema apresentado em cada encontro.

Em um segundo momento, elaboramos um questionário semiestruturado, sendo que este era composto por dez questões abertas e quatro questões fechadas. O mesmo foi realizado por todos os participantes no último encontro do ano, porém apenas os que correspondiam aos professores da educação básica serviram como instrumento da presente pesquisa. Deste questionário analisamos, neste texto, a resposta da questão: Qual a importância da pesquisa e a forma com que ela é efetivada no espaço escolar?

Para a realização do trabalho buscamos criar categorias a priori para favorecer o processo de análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Sendo elas: qualificar a aprendizagem; instrumento motivador e adquirir conhecimento. As categorias apresentadas decorrem de estudos bibliográficos realizados ao longo do processo de pesquisa.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Na primeira etapa do trabalho aqui descrito, em que realizamos um levantamento de temas propostos nos encontros de formação ocorridos ao longo dos quatro anos de execução do projeto de extensão, constatamos que a perspectiva do Educar pela Pesquisa (DEMO, 2011) foi amplamente trabalhada em todos os anos, sendo que no decorrer dos três primeiros anos do projeto o tema foi discutido sempre no primeiro encontro do ano.

Consta no relatório final do projeto correspondente ao ano de 2010 que o primeiro tema proposto foi a “Pesquisa no Ensino de Ciências”, momento em que o texto “Educar pela pesquisa: exercício de aprender a aprender” de Moraes (2002) foi discutido pelo grupo. No início do ano de 2011 o tema que iniciou o processo de formação tratou da pesquisa-ação na formação dos professores usando como referência de leitura o texto “A investigação-ação na formação continuada de professores de Ciências” de Rosa e Schnetzler (2003).

No ano de 2012 o tema da pesquisa na escola foi apresentado de forma indireta, ou seja, não apresentando nenhum referencial específico para formação, porém na degravação do encontro inicial constatamos a influência da perspectiva do educar pela pesquisa nos discursos dos professores. 
Em 2013 o primeiro encontro ocorreu com os subprojetos compartilhando os espaços, apenas a partir do segundo encontro é que estes se subdividiram em cada área específica. Neste primeiro encontro geral discutiu-se o livro “Pesquisa colaborativa: investigação, formação e produção de conhecimento” de Ibiapina (2008). 
No ano de 2014, repetiu-se a dinâmica dos encontros realizados no ano anterior, em que alguns encontros ocorreram por subprojeto e outros de forma geral, nossa análise se deu apenas nos encontros realizados com a presença de todos. Nestes, observamos nos diálogos dos participantes a utilização de termos relacionados a pesquisa, demonstrando a sua importância e o interesse na realização deste trabalho. Tal fato demonstra a apropriação dos sujeitos na perspectiva proposta, pois os mesmos efetivaram através da fala e da escrita as interlocuções promovidas acerca deste tema.
Sendo assim, constatamos que o projeto de extensão dos Ciclos Formativos promove a formação pela pesquisa, demonstrando uma preocupação em apresentar aos participantes a importância deste tema para qualificar o processo de ensino e aprendizagem.
Em um segundo momento da presente pesquisa, buscamos analisar as respostas dos professores da educação básica quanto ao processo metodológico de inserção da pesquisa em sala de aula. Neste trabalho destacamos como categorias a priori a realização da pesquisa em sala de aula para qualificar a aprendizagem; como um instrumento motivador e também como forma de adquirir conhecimento.
Dentre os participantes que responderam o questionário percebemos que o tempo de atuação na educação básica não interferiu nas argumentações acerca da importância do pesquisar em sala de aula, ou seja, a experiência docente não é fator determinante para que o professor da educação básica reconheça o papel da pesquisa em sala de aula.
No que diz respeito a percepção da pesquisa como qualificação da aprendizagem, verificamos nas escritas dos professores uma relação significativa com o processo de inovação da sala de aula, pois reconhecem que através deste instrumento é possível transformar a aula de uma simples cópia para um ambiente potencializador de aprendizagem significativa para o aluno. De acordo com o Professor 1 “A pesquisa faz com que os alunos se envolvam mais e consequentemente aprendam mais”. Compreendemos que o aluno apenas participando das aulas como ouvinte pode aprender, porém o seu conhecimento é reduzido a uma informação e o interesse em buscar mais ficará comprometido.
A aula que apenas repassa conhecimento, ou a escola que somente se define como socializadora de conhecimento, não sai do ponto de partida, e, na prática, atrapalha o aluno, porque o deixa como objeto de ensino e instrução. [...] a aula copiada não constrói nada de distintivo, e por isso não educa mais que a fofoca, a conversa fiada dos vizinhos, o bate-papo numa festa animada.” (DEMO, 2011, pg. 7)

A pesquisa permite que o professor amplie o olhar para o processo de ensinar, bem como à todos na escola, pois de acordo com o Professor 25 “a pesquisa melhora o desenvolvimento do ensino, a qualidade do ensino. Propõe uma reflexão crítica, organizada e efetiva de trabalho com planejamento e articulação coletiva, junto aos demais segmentos da escola”.  Reconhecemos que a pesquisa melhora o processo porque o planejamento do professor melhora, assim como a conversação entre professor e aluno na sala de aula, pois “como pesquisador de sua própria prática, transforma-a em objeto de indagação dirigida à melhoria de suas qualidades educativas” (CONTRERAS, 2002, p. 119). Também é preciso que o professor seja um mediador para com seus alunos, pois uma pesquisa que é realizada em grupo possibilita a participação de todos, todos podem partilhar suas ideias e conhecimentos.

Quanto a pesquisa ser reconhecida como instrumento motivador acerca do processo de ensino, constatamos conforme a explicação do professor 10 que esta “torna os alunos mais participativos, e muitas vezes aprendem mais”. Nesta categoria compreendemos a principal característica da realização deste trabalho em sala de aula, ou seja, a busca por processos que contribuam com o interesse dos alunos pela aprendizagem.
No que se refere ao processo motivacional da pesquisa é unânime a referência de todos os professores nesta perspectiva, o que podemos destacar na escrita do professor 14 quando afirma que “ela é importantíssima por permitir que os mesmos demostrem interesse no conteúdo proposto”, assim como o professor 17 “acho muito importante, porque o aluno visualiza e demostra mais interesse no assunto.”
           Na perspectiva da pesquisa como forma de adquirir conhecimento compreendemos que este é um trabalho que deve ser realizado de forma colaborativa entre professor e aluno. De acordo com o professor 6 a pesquisa em sala de aula “fornece a possibilidade de o aluno encontrar respostas, adquirir conhecimento”. Portanto, para o aluno conhecer é necessário que ele questione o professor e discuta com seus colegas constantemente. 

Ao se apropriar do conhecimento o aluno irá desenvolvendo autonomia no processo de pesquisa, pois demonstrará mais interesse em sua própria aprendizagem. Cabe destacar a importância do papel do professor, pois neste processo a orientação e a mediação tornam a aprendizagem mais significativa.

Reconhecemos a influência do tempo de participação nos encontros para com as respostas realizadas, isso demonstra a influência da vivência coletiva na formação de cada professor.  Contemplando assim um dos principais objetivos do projeto, de proporcionar aos professores através das falas de suas experiências reflexões críticas acerca do trabalho docente. 
Para que essa reflexão seja formativa é necessário que o coletivo contribua com discussões, pois o pensamento é social.

A partir do processo de análise percebemos que os professores demonstram estilos de pensamento acerca do educar pela pesquisa característicos do processo de formação e de suas experiências docentes, ou seja, demarcam a importância da pesquisa em sala de aula pelo compartilhamento no coletivo, bem como do dia-a-dia na escola. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com relação ao processo de pesquisa aqui descrito compreendemos as contribuições do projeto na constituição de estilos de pensamentos inovadores acerca da pesquisa em sala de aula, pois consideramos que cada estilo de pensamento é determinado por ações cognitivas, externalizadas num grupo social pertencentes a um determinado contexto histórico. A apropriação deste estilo de pensamento por outros sujeitos ocorre no processo de formação cultural de comunicação, passando a fazer parte da mediação deste sujeito com o objeto.

Para que de fato haja uma evolução do pensamento e a constituição de um coletivo, reiteramos a importância da formação de grupos que se preocupam com a sua formação e que buscam a cada dia conhecimentos novos, pois assim como a Ciência, o trabalho em educação também está em constantes transformações. 
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